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Tão  logo  foi  aberta  a  sessão,  os  advogados  solicitaram  o
adiamento do processo, alegando problemas no acesso às provas.
A juíza Elizabeth Machado Louro indeferiu o pedido.

O julgamento do caso Henry Borel foi adiado para 25 de maio,
após uma criticada manobra da defesa de Jairo Souza Santos
Júnior,  o  Jairinho.  Com  a  postergação,  a  mãe  do  menino,
Monique Medeiros, obteve o relaxamento da prisão e aguardará
em liberdade. Já Jairinho permanecerá preso.

O  menino  morreu  há  5  anos  com  sinais  de  agressão  em  um
apartamento na Barra da Tijuca, na Zona Sudoeste do Rio.

Jairinho,  que  era  vereador  do  Rio  de  Janeiro  à  época,  e
Monique estão presos desde abril de 2021, mês seguinte à morte
de Henry. Ela chegou a sair da cadeia após uma decisão da
Justiça em 2022, mas voltou a ser encarcerada após decisão do
ministro Gilmar Mendes, do Supremo Tribunal Federal, em 2023.

“Assassinaram meu filho pela segunda vez”, declarou Leniel
Borel, pai do garoto, após o encerramento da sessão.
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Sessão tumultuada
O Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro havia marcado o júri
para  a  manhã  desta  segunda-feira  (23).  A  juíza  Elizabeth
Machado Louro chegou a sortear o Conselho de Sentença — 6
mulheres e 1 homem — e leu a denúncia.

Nessa hora, porém, os advogados de Jairinho solicitaram o
adiamento do processo, alegando que não tiveram acesso a todas
as provas. A magistrada indeferiu o pedido e mandou seguir o
processo.

Na  sequência,  os  5  defensores  de  Jairinho  presentes  no
plenário manifestaram o desejo de abandonar o júri, o que, na
prática, inviabilizaria o julgamento — uma vez que um réu não
pode ficar sem defesa.

Elizabeth, então, dispensou os jurados e encerrou a sessão.
Ela havia marcado inicialmente a retomada do julgamento para
22 de junho, mas, ao ver que cairia no meio da Copa do Mundo,
antecipou para 25 de maio



A juíza Elizabeth Machado Louro — Foto: Reprodução/TV Globo

Críticas à manobra
A magistrada considerou a manobra “uma interrupção indevida do
recurso processual, em franco desrespeito à orientação advinda
do STF”.

Segundo Elizabeth, a conduta da defesa de Jairinho “feriu um
princípio que norteia as sessões de julgamento, os acusados e
a família das vítimas”.

“Tenho que a conduta dos advogados, ainda que motivada por
inconformismo,  molda-se  muito  mais  ao  que  é  um  abandono
processual. Declaro como ato atentatório contra a dignidade da
Justiça”, declarou.

A juíza condenou a banca de Jairinho a ressarcir todos os
custos do julgamento desta segunda, incluindo deslocamento de
servidores, hospedagem dos jurados e alimentação de todos os
envolvidos.

Elizabeth  também  determinou  que  a  Ordem  dos  Advogados  do
Brasil (OAB) considere “sanções ético-disciplinares” contra os
defensores de Jairinho.

A soltura de Monique
Elizabeth entendeu que a prisão de Monique poderia incorrer em
excesso de prazo por causa do adiamento e decidiu soltá-la.

A magistrada disse que a defesa de Monique cedeu a todos os
argumentos da defesa do Jairo “em um claro ato de interesse do
julgamento” para esta semana.

“Diante de tal quadro processual, a custódia da ré Monique
afigura-se  manifestamente  ilegal.  Por  excesso  claramente
despropositado de prazo da prisão, relaxo a prisão de Monique



Medeiros  e  determino  a  imediata  expedição  de  alvará  de
soltura”, declarou.

A advogada de defesa de Monique, Florence Rosa, considerou que
a decisão da juíza foi acertada.

“A  decisão  da  juíza  foi  a  mais  acertada,  tanto  que  foi
endossada pela acusação e pela assistência de acusação, porque
processualmente era a mais correta.”

O  promotor  Fábio  vieira  afirmou  que  vai  fazer  um  recurso
contra o relaxamento da prisão da Monique e que a manobra da
defesa de Jairinho foi “completamente ilegal”.

O que a defesa de Jairinho alegou
Os advogados de Jairinho sustentaram, no curso do processo,
que  os  diferentes  laudos  apresentados  pela  perícia  para
comprovar  as  causas  da  morte  de  Henry  Borel  tinham
contradições entre si, “com respostas antagônicas em um curto
intervalo de tempo”.

A banca alega ter obtido mensagens, a partir do relatório do
aplicativo  israelense  Cellebrite,  que  demonstrariam  que  o
perito conversou com a então chefe do Instituto Médico-Legal
(IML) do Rio antes de finalizar um dos laudos de Henry. Para a
defesa,  a  conversa  levou  a  uma  mudança  no  documento  para
favorecer a acusação.

“O conteúdo das mensagens comprova, sem quaisquer dúvidas, que
os laudos de necropsia foram manipulados por interesses de
terceiros. Pelo menos, os laudos elaborados semanas depois da
necropsia  e  após  as  conversas  extraídas  dos  celulares  de
Leniel e de seu advogado deverão ser anulados”, argumentou o
advogado Rodrigo Faucz, que nem sequer foi ao Tribunal do Júri
nesta segunda.

Segundo a defesa, o perito legista Leonardo Tauil admitiu, em
uma audiência de instrução do caso, que alterou um dos laudos,



elaborado em 20 de abril de 2021, após contato com a então
chefe do IML.

“A prova é muito objetiva. A fraude aconteceu. Se tratar isso
da forma que merece, esses laudos são nulos. Não se aproveita
um  laudo  que  foi  feito  dentro  de  uma  perspectiva  de
parcialidade. Não se pode condenar pessoas em uma fraude no
que é mais importante nesse processo, que é a materialidade do
crime”, disse o advogado Fabiano Lopes.

Para Faucz, há elementos para dizer que a criança não morreu
devido a agressões de Jairinho. “A gente está dizendo que a
criança comprovadamente não foi vítima de agressões.”

Os advogados voltaram a citar um argumento usado na época da
audiência de instrução na Justiça de que a criança pode ter
morrido devido a manobras de ressuscitação no Hospital Barra
D’Or.

Os defensores também lembraram um vídeo que mostra Jairinho e
Monique dentro do elevador do condomínio Majestique, na Barra
da  Tijuca,  com  a  criança  no  colo.  Jairinho  tenta  fazer
respiração  boca  a  boca  no  menino.  Segundo  a  defesa,  isso
provaria que a criança estava viva naquele momento.

A Polícia Civil e o Hospital Barra D’Or, no entanto, dizem que
Henry já chegou morto à unidade de saúde.
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Caso Henry Borel: julgamento de mãe e padrasto começa
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‘A condenação é o mínimo para aqueles dois monstros
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
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chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode

ter, na palma da mão, matérias verificadas e com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal

Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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